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PARA REFLECTIR...

VICENTE BARÃO M. SAIANDA*

C ^o m  o início do primeiro Curso na Esco­
la Superior de Educação de Beja no ano 
lectivo de 1986/87 funcionou o primeiro Re­
gulamento interno que, entre outros parâ­
metros, estabelecia um regime obrigatório 
de frequências.

Embora se tivessem introduzido al­
gumas pequenas alterações, o Regula­
mento manteve-se até ao ano de 1990/91

Todavia, como consequência da 
perturbação geral causada pelo processo 
de ingresso no Ensino Superior no ano de 
1989/90, tornou-se necessário elaborar um 
Regulamento específico para o ano de 
todos os cursos a funcionar na Escola. Op­
tou-se então por propor, para estes alunos, 
um regime de frequências facultativas.

Foi a primeira experiência deste gé­
nero aqui realizada! E antes que dados 
concretos de avaliação pudessem, com se­
gurança, perspectivar melhores taxas de 
sucesso, o processo generalizou-se a to­
dos os anos em 90/91. As frequências tor­
naram-se, deste modo, facultativas.

Podemos hoje de algum modo ava­
liar os resultados que a modificação do Re­
gulamento provocou.

As taxas de insucesso, enquanto se 
manteve o regime de frequências obrigató­
rias, foram insignificantes, e isso quer a ní­
vel da avaliação por disciplina quer a nível 
de transição de ano. Saliente-se que a mé­
dia global dos diferentes cursos se situou 
entre 14 e 15 valores.

Convidamos o leitor a apreciar, pela 
leitura dos gráficos, o que se passou após 
a institucionalização do regime de frequên­

cias facultativas, tendo em conta que o nú­
mero de realizações de frequências se si­
tuou entre 10,8% e 39,3% das possíveis!...

Que a constatação que fizer dê azo 
a que contribua para que o funcionamen­
to do trinómio ensino-aprendizagem-ava­
liação seja optimizado!

Educadores de Infância

média global média global
12.4 14.3

Educação Visual
10.4% 0%

média global média global
12.8 13.8

* Presidente da Comissão Instaladora da ESE de Beja
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Português-F rances Matemática-Ciências
20.9% 3.4% 27.2% 8.7%

média global 
12.3

média global 
15.0

média global 
12.3

média global 
13.6

Percentagem de Reprovações por Curso
Qó

Ed.Infância Ed.Visual Port.-Francês Mat.-Ciências

fizeram não fizeram
frequência frequência
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HJORNADAS
ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE

BEJA

ARTE E CIÊNCIA 
EM EDUCAÇAO
3 - 4 - 5/ABRIL/91

As llis  Jornadas da ESEB, ARTE E CIÊNCIA EM EDUCAÇÃO surgem com o ob- 
jectivo fundamental de reflectir e colocar em discussão preocupações várias em tor­
no do acto educativo. Procurar novos caminhos para o ensino/aprendizagem atra­
vés da participação de especialistas de diferentes áreas, de diferentes níveis de en­
sino e de várias instituições.
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PROGRAMA DAS JORNADAS
3/4 - ARTE EM EDUCAÇÃO

4/4 - CIÊNCIA EM EDUCAÇÃO

5/4 - CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO: TEORIA E PRÁTICA

_________ ACT1V1DADES CULTURAIS

- EXPOSIÇÕES

- ATELIERS DE ARTESANATO REGIONAL 

SERÕES CULTURAIS

■ RALY-PAPER: "À DESCOBERTA DA CIDADE

INSCREVA-SE!

PARTICIPE!

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES_________

COMISSÃO ORGANIZADORA DAS ll«s JORNADAS DA ESE DE BEJA 

RUA MARQUÊS DE POMBAL

7800 BEJA TEL 23117


